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Quando o LOBO MAU, sorrateiramente, 
se aproximou do Pai Natal gritou: 
— Tu não és a Capuchinho Vermelho! 


o ato 






— Pois não, não sou! —- respondeu prontamente o Pai Natal. 
— Mas usas uma roupa vermelha como ela?! -exclamou o LOBO, 


desconfiado. 


— Não sabes quem sou? - perguntou o Pai Natal, perplexo. 









És um senhor um bocadinho 
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— A minha roupa apenas é vermelha como a capa do Capuchinho 
Vermelho! Olha lá bem para mim! Já sabes quem sou!?? | 
— És o avô da Capuchinho Vermelho?! — perguntou o LOBO. e Bis 
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— Não! Sou o Pai Natal! — explicou cle, 
já um polico aborrecido por não ser reconhecido. 








> Ahhhh! Es o Pai Natal! — 4 ss. SA 
disse o LOBO, em tom de troça. — 















Pensava que o Pai Natal era mais 





novo, mais magro e mais baixo. 
Mas como é que cabes ma | 
chaminé? E 

— Ora, Lobo, estás a Pe 
um LOBO MAU! Eu sou o 
Pai Natal. co Pai 
Natal é mágico! Eu 
caibo até num pequeno 
buraquinho na parede! 
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— Então se és o Pai Natal de verdade, trouxeste-me um presente? 
— perguntou o LOBO, com a língua de fora, a salivar. 


— Agora faço eu as perguntas — disse o Pai Natal. — Tens-te 
portado bem? 

— Sim, sim, sim... — respondeu o LOBO e, nesse mesmo instante, 

cresceu-lhe a cauda. 


— Estás a mentir!!! A tua cauda está a crescer! — disse o Pai Natal 





— (Não sabia que a cauda crescia ao dizer uma mentira) — disse baixinho o LOBO, 
incrédulo. 
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— E os Porquinhos, tens andado a aborrecê-los? 
— Nããao00000 respondeu o LOBO, enquanto olhava 
assustado para a sua cauda, sempre a crescer 
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Porquinhos, assustar a Velhinha, então que paço e? 
— Ajudas a Cayctimbo q chegar a casa da Ave 
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tão o Pai Natal puxou para perto de si um grande saco 
rmelho e desapertou duas largas fitas de veludo, vermelhas, 
seu braço mergulhou no saco e durante uns breves segundos 


»ambulou lá dentro, até encontrar aquilo que procurava. 
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— Um Coclhinho Branco!!! 
Só podia estar a brincar. 
Então o LOBO perguntou: 

— Posso dar-lhe uma trinca? 


— Não! — disse o Pai Natal. 

— Só uma pequenina? — insistiu o LOBO. 

— Não! — respondeu o Pai Natal. 

— E correr atrás dele para o mordiscar? — irínplorou o LOBO. 
— Claro que não! — tornou a dizer o Pai Natal 


— Então para que quero cu um Coclhinho branco ce fofinho, 
Pai Natal? 

— Para cuidares dele e com ele partilhares as coisas boas e 
as coisas más. 

Não percebes, LOBO?! Estou a dar-te a oportunidade de 
teres um AMIGO. 
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— Está bem, Pai Natal passa para cá o Coelhinho 
branco e fofinho. 


Então o Pai Natal ergueu nos seus braços o coelhinho 
mais fofinho do universo. 


— Toma lá, LOBO MAU! Mas tem cuidad...... JH! 
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Ainda o Pai Natal não tinha terminado a frase... 


E AUUUU! O Coelhinho branco e fofinho mordeuwu-me 
o Rn dad Pai Natal! 


pa “AUUUU! O Coelhinho branco e PRN Rad está a correr atrás 


Epa, mim, Pai Natal - 


- AUUUU! o Codhinho branco e fofinho está a miordiscar- 
“me, Pai Natal! 


Pa RAD Socorro, Pai Natal! 
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